
Uma maneira de prova a divergência da sequência {(−1)nsenn} é a
seguinte:

Para cada k ∈ N, existem números naturais nk e mk nos intervalos
(π
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], respectivamente, já

que os comprimentos destes intervalos são iguais a 1. Notemos que
n1 < n2 < · · · → ∞, m1 < m2 < · · · → ∞ e que sennk ≥ sen(π
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e senmk ≤ sen1
2
, qualquer que seja k. Logo, (−1)nksennk ∈

(−∞,− cos 1
2
] ∪ [cos 1

2
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que seja k. Então a sequência {(−1)nsenn} não pode ter um limite, pois
caso l fosse o seu limite, deveŕıamos ter l ao mesmo tempo nos conjunto
(−∞,− cos 1
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,∞) e [−sen1
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], já que se uma sequência é

convergente então toda subsequência é convergente e tem o mesmo
limite. Como sen1
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), não pode

haver um número ao mesmo tempo nos conjuntos acima.
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